	

	



	Campinas, 27 de Maio de 2011. (Número 795)


	Todas as edições do NIPEenergia estão disponíveis na íntegra no site do NIPE: www.nipeunicamp.org.br 

	SIGA O NIPE PELO TWITTER! 

O NIPE/Unicamp agora está no Twitter. Acompanhe posts sobre os eventos do NIPE, editais de P&D e oportunidades 

de emprego e concursos públicos no setor. Clique aqui e torne-se um seguidor do NIPE no Twitter.
AVISO IMPORTANTE
Veja os novos telefones do NIPE
Desde o dia 15 de fevereiro, o Núcleo Interdisciplinar de Planejamento Energético (NIPE) da Unicamp está em suas novas instalações. O Núcleo está localizado na Rua Cora Coralina, 350 – Campus da Unicamp, Campinas (SP) e conta com novos números de telefone: 

Secretaria: (19) 3521-1720 / 7824-1737

Setor de Convênios: (19) 7824-1054

Setor de Divulgação: (19) 3521-1718 / 7824-4819

Pesquisa e Informática: (19) 7824-5469 



	MURAL

OPORTUNIDADES

Programa de Auxilio Docente (PED) na FCA/Unicamp

Está aberto processo seletivo para Programa de Auxilio Docente (PED) para a Faculdade de Ciências Aplicadas em diversas disciplinas dos cursos de Gestão (Administração), Engenharia, Ciências do Esporte e Nutrição. Para mais detalhes, veja o arquivo anexo. Para qualquer esclarecimento sobre a seleção, entrar em contato com a Área Acadêmica da FCA/Unicamp pelo e-mail ped@fca.unicamp.br ou pelos telefones (19) 3701-6653 / 3701-6655 /3701-6704.
Smart Grids: Siemes premiará soluções inovadoras

A Siemens abriu inscrições para o concurso internacional Smart Grid Innovation Contest, que premiará as melhores ideias em inovação voltadas para Smarts Grids, redes inteligentes que possibilitam maior eficiência na geração, distribuição e consumo de energia. As inscrições vão até 31 de maio de 2011. Para mais informações, clique aqui. 

Distribuidoras da Eletrobras abrem processo seletivo de projetos de P&D[image: image1.png]



As distribuidoras da Eletrobras – Eletrobras Amazonas Energia, Eletrobras Distribuição Acre, Eletrobras Distribuição Alagoas, Eletrobras Distribuição Piauí, Eletrobras Distribuição Rondônia e Eletrobras Distribuição Roraima – estão recebendo propostas de projetos de pesquisa e desenvolvimento (P&D). As propostas devem ser enviadas até as 12h do dia 11 de junho para o e-mail pedpee.distribuicao@eletrobras.com, seguindo as instruções e o formato definidos na “Chamada para Projetos” (leia aqui). Podem participar universidades, instituições de pesquisa, empresas e entidades com expertise nas áreas de interesse previstas na chamada. Mais informações, clique aqui.
Programa de Pós-Graduação em Sistemas de Comunicação e Automação (PPGSCA) da Universidade Federal do Semi- Árido (UFERSA)
Edital de Seleção para o Mestrado Acadêmico em Sistemas de Comunicação e Automação. Serão oferecidas 07 (sete) vagas para profissionais de nível superior formados em cursos de graduação em uma ou mais linhas de pesquisas do PPSCA em Engenharia Elétrica (Telecomunicações, Controle e Automação, Energia, Sistemas de Potência, Eletrônica), e suas áreas afins Ciência da Computação, Engenharia da Computação, Engenharia Mecatrônica, Engenharia Mecânica, Engenharia de Petróleo, Matemática e Física. Mais informações, clique aqui.
Veja mais oportunidades no site do NIPE!


PRÓXIMOS EVENTOS DO NIPE 


AMBIENTA - Workshop Responsabilidade Socioambiental 

no Setor Energético 

08 e 09 de Junho de 2011

Auditório Bloco ID2 – FEM / Unicamp – Campinas – SP

Mais informações: http://www.nipeunicamp.org.br/ambienta 

A PARTICIPAÇÃO É GRATUITA, E AS VAGAS LIMITADAS! 



EVENTOS 


FIT 2011
II Fórum de Inovação e Tecnologia
30 de Maio a 01 de Junho de 2011

Auditório do edifício-sede da Cemig – Belo Horizonte – MG
Mais informações: clique aqui
8º Congresso Brasileiro de Eficiência Energética
01 de 02 de Junho de 2011

Centro de Convenções do Novotel Center Norte – São Paulo – SP
Mais informações: clique aqui
II Conferência Sulamericana de Contabilidade Ambiental

25 e 26 de Julho de 2011

FEA/RP – USP – Ribeirão Preto – SP 

Mais informações: clique aqui 
CURSOS

Doctorado en Medio Ambiente Visual e Iluminación Eficiente y la Maestría en Luminotecnia 

A partir de 08 de Agosto de 2011

Escuela de Postgrado en Luz y Visión (ESPOLYV) - Facultad de Ciencias Exactas y Tecnología - Universidad Nacional de Tucumán - Argentina

Mais informações: anexo.

 



NOTÍCIAS


MEMBRO FAPESP 
Coordenador do NIPE integra grupo de mudanças climáticas da FAPESP

Fonte: Setor de Divulgação e Eventos – NIPE/Unicamp (27/05/2011)

O professor Gilberto De Martino Jannuzzi, coordenador do Núcleo Interdisciplinar de Planejamento Energético (NIPE) da Unicamp e 

diretor do Escritório Regional do International Energy Initiative (IEI), tornou-se membro da Coordenação do Programa FAPESP de Pesquisa em Mudanças Climáticas. O programa tem o objetivo de avançar o conhecimento no tema, com pesquisas que auxiliem na tomada de decisões, avaliações de risco e estratégias de mitigação e adaptação. Para saber mais sobre o programa, clique aqui.

PALESTRA

Mudanças climáticas e energias alternativas

Fonte: Pesquisa FAPESP (09/05/11)

Palestras de Carlos Nobre, Jailson de Andrade, Glaucia Souza e Luiz Pereira Ramos aconteceram no dia 4 de abril. Assista ao vídeo
SUNLIGHT
The Answer Is (Artificially) Blowing in the Wind

Fonte: The New York Times (21/05/11)

Por Anne Eisenberg

Only God can make a tree, the poem says. But scientists are working on making artificial leaves that can produce fuels directly from sunlight, water and carbon dioxide, just as real leaves do. One day, the new leaves could help people heat their homes and drive their cars. Leia mais
CO2

Palha no solo de canavial reduz emissões de CO2, diz pesquisa

Fonte: Folha Online (21/05/11)

Por Juliana Coissi

Em tempos em que até show de rock tenta reduzir as emissões de gás carbônico, um estudo da Unesp (Universidade Estadual Paulista) de Jaboticabal diz que deixar a palha no solo dos canaviais minimiza as emissões de CO2. Leia mais
ENERGIA

Programa simula condições para compra e venda de energia elétrica

Fonte: Jornal da Unicamp - ANO XXV – Nº 495 (23 a 29/05/11)
Por Jeverson Barbieri

Sistema permite que usuário opere de forma eficiente no mercado. Leia mais
ETANOL

Produtores fazem advertência sobre provável escassez de etanol

Fonte: Terra (26/05/11)

Os produtores brasileiros de etanol condicionaram nesta quarta-feira no Congresso Nacional a oferta de álcool combustível nos próximos anos a uma política fiscal de incentivos para aumentar a produção, que cresce a um ritmo menor que a demanda. Leia mais
COMBUSTÍVEL

Combustível no pasto

Fonte: Folha de S. Paulo (25/05/11)

Por Alexandre Schwartsman - doutor em economia pela Universidade da Califórnia, Berkeley e ex-diretor de Assuntos Internacionais do Banco Central do Brasil

A inflação no Brasil não resulta do aumento de uns poucos preços, mas de um processo disseminado 
Preocupado com a reação popular ao aumento dos preços dos combustíveis, o governo, na figura do ministro de Minas e Energia, Edison Lobão, ordenou à Petrobras Distribuidora que reduzisse o preço da gasolina "entre 6% e 10%", conforme relato da imprensa. Além disso, o ministro anunciou que pretende elevar a participação da Petrobras na produção de etanol, para tentar regular também esse combustível. Essas medidas deveriam ser inaceitáveis numa economia de mercado. 
Desde os primórdios da teoria econômica, sabe-se que preços desempenham um papel central nas decisões de consumo e da produção. Preços crescentes de um determinado bem, por exemplo, enviam duas mensagens correlatas: "consumam menos" e "produzam mais". 
Essas duas ações em conjunto devem não só estabilizar os preços como também eliminar eventuais desequilíbrios; no caso em questão, sua elevação, ao reduzir o consumo e aumentar a produção, faz com que, eventualmente, essas duas grandezas se igualem. 
Isso dito, se esse mecanismo é, por algum motivo, atravancado, a simples dinâmica descrita acima fica irremediavelmente comprometida. Vejamos, para começar, o caso da gasolina. 
Não é segredo que, na esteira da elevação dos preços do petróleo, os preços internacionais dos derivados também têm aumentado. 
Nos países em que se permite que tais flutuações se transmitam aos preços domésticos, o consumo tende a se ajustar (a produção, ao menos no curto prazo, nem tanto). Obviamente, isso geralmente tem impacto (a princípio temporário) sobre a inflação, que não seria grande problema caso a política monetária mantenha a inflação próxima à meta. Em particular, no Brasil, o (enorme) intervalo de dois pontos percentuais deveria ser mais do que suficiente para acomodar tais choques. 
Contudo, como se decidiu permitir a priori que a inflação se aproximasse do limite superior, qualquer choque agora pode levar ao descumprimento da meta. Esse parece ser o motivo por trás da decisão de reduzir os preços domésticos, sinalizando "consumam mais", apesar dos elevados preços internacionais do produto. 
A ineficiência é óbvia: não só deixamos de economizar um recurso mais valioso como também tal decisão reduz as margens da Petrobras, dificultando sua tarefa de elevar a produção de petróleo e derivados. 
A isso se soma a proposta de aumentar o peso do governo na produção de etanol. Em nome de uma suposta segurança na oferta do produto, caso valha a experiência com a gasolina, não parece improvável que o governo passe a usar sua posição dominante para reduzir preços nos momentos em que a oferta esteja baixa, e a demanda, alta. O resultado desse comportamento pode ser ainda pior do que no caso anterior. 
De fato, esse tipo de política não apenas tende a incentivar o consumo no momento em que este precisa ser contido, mas, adicionalmente, desestimula a expansão da oferta. 
Que produtor, sabendo desse comportamento, se disporia a investir sob o risco de ver seu preço de alguma forma tolhido pelo governo? Pensando friamente, essa política, na prática, reduziria a segurança da oferta. A verdade é que a inflação no Brasil não resulta do aumento de uns poucos preços, mas se trata de um processo disseminado. 
Para lidar com um problema generalizado, por mais tentadoras que possam ser políticas que limitem o aumento de preços de uns poucos setores, é necessária a utilização de instrumentos que reduzam a demanda como um todo, de preferência pela redução do elevado consumo do governo. 
Se, em vez disso, o governo preferir interferir diretamente na formação de preços, numa reprise em escala reduzida do malfadado Plano Cruzado (que congelou preços há 25 anos), só elevará adicionalmente as distorções presentes na economia brasileira, sacrificando a eficiência econômica sem resolver, além do curtíssimo prazo, o problema inflacionário no Brasil. 

Caso deseje não receber mais o Informativo Eletrônico do NIPE, favor responder este e-mail solicitando a retirada do seu (s) endereço (s) de E-mail (s). 
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